
Suspeito morre em 
confronto na Pavuna
Um suspeito morreu e 
outro ficou ferido após 
troca de tiros com poli-
ciais do 41° BPM (Irajá), 
na madrugada de ontem, 
na Pavuna, Zona Norte do 
Rio. De acordo com infor-
mações da Polícia Civil, o 
homem morto foi identi-
ficado como Eduardo dos 
Santos Luciano, conhe-
cido como “Nego Du” ou 
“Jamaica”, de 42 anos.
Eduardo é apontado como 
chefe do tráfico de drogas 
na comunidade do Ba-

tan, em Realengo, na Zona 
Oeste, atualmente liderada 
pela facção Terceiro Coman-
do Puro (TCP).
Segundo a PM, os agentes es-
tavam realizando patrulha-
mento na Rua Ibirubá quan-
do, ao abordarem uma moto, 
foram atacados por disparos 
feitos por bandidos que esta-
vam em um Ford Ka branco. 
Outros três suspeitos fugiram. 
Dois fuzis, 17 munições .762 
e o Ford Ka foram apreendi-
dos. A ocorrência foi enca-
minhada à 39ª DP (Pavuna).

PF combate tráfico 
de armas na Baixada
A Polícia Federal deflagrou 
ontem a Operação Black 
Market, que mira uma as-
sociação criminosa respon-
sável pelo tráfico interna-
cional de armas de fogo e 
acessórios para o território 
brasileiro. Na ação, foram 
cumpridos três mandados 
de busca e apreensão em 
residências localizadas em 
Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense. Um dos in-
vestigados foi preso em fla-
grante pelos crimes de pos-
se ilegal de arma de uso per-
mitido e restrito, com duas 
pistolas sete carregadores e 
dezenas de munições.

Segundo as investiga-
ções, os suspeitos se regis-
traram como Coleciona-
dor, Atirador Desportivo 
e Caçador (CACs), junto 

ao Exército Brasileiro, para 
adquirir armamentos e aces-
sórios de arma de fogo em 
larga escala, se utilizando 
da flexibilização da legisla-
ção sobre o controle de car-
regadores, inclusive aqueles 
de alta capacidade, usados 
em armas automáticas, com 
o intuito de importá-los dos 
Estados Unidos.

Por conta da operação, a 
Agência de Investigações de 
Segurança Interna dos EUA 
(Homeland Security Investi-
gations — HSI) apreendeu 12 
fuzis em uma loja de armas da 
cidade americana de Orlan-
do, no estado da Flórida, que 
tinham como destino o Brasil. 
Os integrantes da associação 
criminosa movimentaram, 
juntos, quase R$ 25 milhões 
em cinco anos.

Corpo de pedreiro é 
sepultado no Caju
Maurício da Conceição foi morto durante uma briga com policial em São Cristóvão

CLÉBER MENDES

Sepultamento aconteceu no Cemitério do Caju, na tarde de ontem, e contou com a presença de familiares

‘E
u só quero justiça 
pelo meu irmão. 
Eles o assassina-
ram e acharam que 

era cachorro sem dono, mas 
não era, não. Ele era trabalha-
dor, ninguém via ele brigando 
com ninguém. Era a melhor 
fase da vida dele”. O relato é de 
Érica da Conceição, 27 anos, 
irmã de Maurício da Concei-
ção, 32, morto na última sex-
ta-feira, após levar um tiro de 
um policial militar durante 
uma briga familiar em São 
Cristóvão, na Zona Norte do 
Rio. O corpo do pedreiro foi 
sepultado no Cemitério do 
Caju, na tarde de ontem.

A família vive em Itajaí, 
em Santa Catarina, de onde 
Maurício saiu em busca de 
trabalho. Érica, no entanto, 
é vocalista e veio diretamen-
te da Bahia – onde iria fazer 
cinco apresentações – para 
liberar o corpo da vítima. 
“Estão falando que ele es-
tava armado, mas meu ir-
mão nunca andou armado 
na vida. Ele era um menino 
muito bom, trabalhador, 
saiu da nossa cidade para 
procurar uma vida melhor 
aqui. Ele encontrou a minha 
cunhada, estava com uma 
vida maravilhosa”, contou a 
familiar.

O DIA apurou que Daiana 
Leandra, de 23 anos, namo-
rada do PM, se desentendeu 
com a mãe na frente do res-
taurante que administra, na 
Rua Alves Montes. Durante 

mão, não tem legítima defesa, 
meu irmão estava sem nada e 
foi apenas defender a esposa 
com as próprias mãos. Se fos-
se pra fazer susto e apartar, ele 
atirava pra cima, pro lado, pro 
chão, mas foi direto. Ele atirou 
para matar”, continuou Érica.

De acordo com a irmã da 
vítima, a família tem medo de 
represálias. “Minha mãe está 
desesperada, ela quer que eu 
vá embora ainda hoje. Ela está 
com medo de que façam algu-
ma coisa comigo também. Eu 
vou voltar para minha cidade, 

em Itajaí, mas em agosto eu 
volto para participar da au-
diência”, finalizou.

O caso está sendo investiga-
do pela Delegacia de Homicí-
dios da Capital (DHC), onde 
o PM se apresentou espon-
taneamente e prestou depoi-
mento. De acordo com o de-
legado Leandro Costa, titular 
da especializada, há indícios 
de legítima defesa e o suspeito 
foi liberado, mas teve a arma 
apreendida.

a briga, o militar, que é lota-
do no Quartel General da PM, 
bateu na própria sogra e Mau-
rício foi defendê-la. Em segui-
da, o pedreiro foi baleado na 
perna direita. Ele chegou a ser 
levado para o Hospital Muni-
cipal Souza Aguiar, mas não 
resistiu aos ferimentos.

“Essa menina está inven-
tando tanta coisa, ela não é a 
vítima, é a minha cunhada. 
Meu irmão que está ali no cai-
xão. Ela tirou a vida dele, isso 
foi totalmente armado. O poli-
cial atirou para matar meu ir- Colaborou Cléber Mendes
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